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FRAGMENTO,

O tít_ro dfl« minhas meloiicolias.

., E sabes quem he ella?!.. lio
uma creaturinha na primavera da i-
dade—alva como a neve das monta-
nhas Siberinas, ou o li rio dos nos-
sos jardins:—rozada como a mais
mimoza pétala da odorifera roza—
csbeltacomo a palmeira das nossas
matas—ingênua como o sincero sor-
rir do infante nos primeiros dias
da vida—pura como as ondas do mar
em estações bonançozas, ou como
o azulado ceu da America em noi-
te de luar—e bella como uma iilea-
iidade poética, e formoza como um
sonho, e um scismar de mancebo na
ardente quadra das paixões.

E sabes quem ó ella? 1.. E' uma

FO LMJETIM.
wm sai.

[II.
O AMANTE*

O Sr. Caetano havia encontrado a mais
cordial recepção na casa do bom Thiago! este
não cabia cru si de contentamento por pos-
suir tão de perto o filho de um irmão, qne
lhe tinha feito soffrer todo o peso de seu
rancor. Esle irmão, a ortiga do jardim de
seus parentes, qne era impregnado de todas
as maidades; e que por motivos de sórdido
interesse lhe votara injusta guerra —de modo
que HWinnos ha.iãu decorrido, sem que hou-
vesse á?mãos uma única letra sua. O ter-lhe
porem este enviado á sua casa seu filho que-
rido significava o esquecimento da inimisade;
e o mesmo laconismo de sua carta provava
8 confusão de seu espirito.

Assim o rècem-vindõ bem depressa foi deso-
ncrado do pesado fardo das etiquetas, des-
tas invenções bypocritàs e pedantescas, que
se dão té nas mais humildes choupanas. E
)Qr sua parte muito tinha concorrido com
uus boas maneiras para a eicellentc posi-
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mulher, como O Omnipotente em
seus planos a ideou e concebeu, mas
com os vicios e maidades, que her-
dou dos seus maiores.

E todas as suas graças desapa-
recém a vista de seus erros— todas
as fantasias que a seu respeito te-
mos, .c todos os enlevos que a nos-
sa alma lhe dá, se offuscão á vista da
sua > ida desregrada.

E; uma mulher manchada na cor-
rupção do crime.

Desgraçada e mil vezes infeliz 111—
E eu tenho compadecimento da sua
desgraça—e eu no fundo da minha
almamecondôo da sua infelicidade.—

Se fora ella virtuosa e modesta,
come é encantadora e bella, capti-
varia o joven mais sceptieo em con-
cepções amorosas — e seria idolatra-
da por todos.—

ção sua na casa de Thiago: ahi certo que
entrara em momentos mui felizes; pois, cou-
sa admirável! parecia haver tocado ao poe-
tico e afanoso alvo, a que de ha muito cm
vão atirava Adolfo!

Sim, Maria, como o anjo do Senhor, pa-
recia combater com o máo espirito! e nesta
mesma luta, que incendiava suas veias, en-
levava-se em arroubos de praser; que só esta
luta é, que teria podido desenvolver as de-
licias celestes latentes no seu puro coração!
Ou então o milagre de Deos, para um fim
de immensa bondade c sabedoria, se pare-
cia realisar com o entrelaçamento de duas
simpathias, com a ligação estreita de dous
espíritos!

Em um bom dia todos da casa de Thiago
se achavão reunidos na primeira sala em doce
entretenimento —ahi era Maria sempre com
o mando das graças, o excellente Thiago, I
Caetano, que com seos compridos^eabeilos lou- W
ros, bella phisionomia, uma estatura eleva-
da e formas bem contorneadas seria irrepre-
hensiveí, a não se notar uma pallidez de ca-
da ver, tez crestada pelo sol e um brilho des-
comuna!, de que erâo susceptiveis algumas ve-
zes seos olhos.
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a despeito de seus vicios, ella
é tam formosa !... «ma formosura
manchada no mais sagrado, que pos-
sue a mulher, é verdade, mas que
conserva as mimosas e seduetoras ior-
mas, que lhe a natureza coueedeu.

Eu sou sensivel á sorte dos ín-
felices: e se tu a viras, tenas tam-
bem nutrido por ella os meus mes-
mos sentimentos.

impossível te fora não choral-a,
vendo-a tam moça tam b'dla . ^
tam no principio da vida, c já quasi
as bordas do precipício .. já no ca-
minho da depravação mais insensata.

Infeliz?!!. ..
Hoje festejada. . . idolatrada e que-

rida por tantos, que a gosao e dis-
fruetão: e amanhã talvez pessa um

pedaço de pão para matar a tome,
e um pucaro de agoa para saciar a
sede, que a devora, c talvez todos
lhe neguem, e a evitem, até os mes-
mos que a lançarão na estrada do
infortúnio e da desbonra,

Infeliz?!!
Cercada de tantos amantes, que

Minha linda Prima ! dice elle, dirigindo-se
á Maria, com ímmensa allabilidade— canta-
me al&umasde tuas melodiosas canções; der-
rama em minha alma tuas harmonias ceies-
les. A tua voz é a voz de Deos, que falia
á meu espirito! e seus olhos encherao-se de
lagrimas ardentes - o teu canto é a musica
dos scrauhinsc cherubins em torno do ihro-
no omnipotente, que arrebata meu coração!
-só c só teus dedos graciosos á mover-se
uo piano me enlevão de alegria ! elles hgu-
rão-me a festiva dança no paraíso dos esco-
ífaidòs do Senhor! Porem,, oh! e seus olhos
tomarão o brilho do ferro candente, que por
vezes havia amedrontado a gentil Mana, co-
mo a rola com a vista das doas brasas do
abutre.

A' Maria nem pela mente passou o res-
pondor-Ihe algumas destas palavras de escusa.

ftme infelizn.fhte são hoje o leio prelúdio das
nossas bellas nos seus doces cantos —nao pou-
de resistir á magia de suas palavras; e deu
o braço tremulo ao moço, que a guiou ao
rei dos instrumentos músicos. A musica c
r/voz única capaz de exprimir a alma e o
coração da mulher. O anjo fazendo que pri-
meiramente o piano se desenvolvesse em uma

depõem a seus pés as affeições de sen*,
corações, em quanto o ouropel da
mocidade lhe ihféita as faces e o cor-
po, e amanhã por que esses encan-
tos são trocados por umas faces má-
cilentas e enrugadas, todos repudião
a infeliz, ea fogem, eadeixãoao
desamparo.... e depois coberta de an-
drajos á maldicção do povo, que pas-
sando a anathcmatiza,

' 
Infeliz?!!...

Não sabe descobrir um canto do
veu do futuro para enxergar o te-
tricô abismo, que está sob seus pés!
—Elevada de tantas lisonjas e fal-
sidades, não pode pensar no porvir
de sua vida, que bem lhe será ne-
gro e carregado?!!

As mulheres saturadas de vicios
são muito desgraçadas : e eu dellas
me compadeço, mormente quando
são lançadas nesse infame modo de
existir na flor da innocencia , no
viço da juventude, na inexperien-
cia da idade, e forçadas por um ca-
priclio da sorte.

eíTusão de sons de uma harmonia tema c
eompassiva — veio pouco á pouco á tirar-lhe os
de uma magestade, que faria abaixar de res-
peito a mais altiva cabeça. Porém ai do seu
espirito, que neste momento era predomi-
naiite!—-os olhos da virgem o a.traiçoarão.di-
rigindo-se ao bello maneebo, que n'esta di-
versão encontrarão-se com os delie, que pa-
recerão enviar-lhes uma torrenle de fluidos
magnéticos! E o coração angélico mostrou-se,
logo victoriòso —- pois a mora, abrindo seus.
lábios rosados, deixando ver mus dentes da
mais fina pérola, fez:ouvir harmonias dedo-
cura indisivel; harmonias, como as da voz
do Creador, fazendo erguer-se do cháos a na-
tureza!. •

Caetano!., dice ella baixinho em um in-
tervaUo: o meu coração ja nao pode guardar
tantos e tão fortes sentimentos! eíletrasbor-
da, e não posso contcl-Ò nas seus Ímpetos!
Caetano! eu te a... mo !!. «,

N'este mesmo instante ouvia-se no aposen-
to, a cuja porta eslava recostádo o piano,,
um grito de dor, similhante ao grito de um
íilho ao ver estrangular seu páe!

Thiago precipitou-se para o aposento —
trouxe sem sentidos, pallido, e com o rosto;
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E ella é Iam joven!—Esta na ri- '

sonha manhã da vida.
(Jm seductor de alma ma, e co-

sem alma, a arrancou da sua
innoeeneia e família, e a atirou no
meio das corrupções do mundo,

t; eu me entristeço quando nel-
Ia penso.
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Oh I como é bfillo ao luar
Ouvir a brisa gemer !
Ver o bosque estremecer !
E sobre a a roa bater
Ouvir as ondas do mar !
Oh ! como o boi Io o regato
Ver no prado serpejando !
Alta noite murmurando I
\{) nas agoas espelhando
Dos Céos o puro retrato !

Oh ! como é bella a natura
\)e. branca nevou trajada 1
K a aurora rociada !
K a llorinha orvalháda

Por manhãa serena c pura I
E o dia a despontar
La nas abas do horisonte,
Por detraz do verde monte !
E sobre o christal da fonte
Do sol um raio a brincar!

Mas uuvalma enternecida
A mirar a natureza,
A ver-lhe a diva belleza,
Fruindo enleves da vida,
Ressumbra maior encanto;
Tom mais eólica harmonia:
Mais attrativo e magia,
One os puros raios do dia,
I)'aurora o divino pranto.

M. F. R. df'Andradal

ensangüentado á Adolfo! ao pobre Adolfo!!.*
Também , emquanto isso se passava , um

lilho de África, escuro como a noute, asso-
mou na porta —-Scttfiô* diee elle á^ Caetano,
parente de Congo quer falia já à Senho —

K poucos momentos depois Caetano reap-
pareceu cum a lividôz de uni defiiúcto a le-
vanuir-sc do sepulehco 1...

No din seguinte pela manhã Adolfo, mao
£rado todas as reeonnnendaçôes do medico,
íevantou-se èè leito. AoYÔl-ocom uma tran-
quillidade perfeita, porem com uma amarei-
lidão assustadora; ao vôl-o com seus olhos
amortecidos, porem que de vez em quando
tomarão uma vivaeidade tenaz — dlssereis logo; uwiu tit.u umuL vv<»«««< ..-.- -

que o seu espirito de desvairado que era,
v tinha apegado á uma idéa iiva, que o ta-
zia mover cin todas as suas molas; porem
assim nuo loi. —

i\n- algum tempo permaneceo erguido, na
iinmobilidade d^. uma estatua —assim como
estava, com os braços soltos, com os negros
cabellos desgrenhados, e semblante amorte-
cido, dava visos do encarcerado por longos
annos á pensar na terna esposa e nos brm-
vadores élhinhos que o afagava, Porem a

_ffi«,4^>

Com iílusões embalaste-,
Da existência os dias meus:
Conheci —fugi de ti:
Para sempre ingrata adeos -

Ouiz unir os meus destinos
Para sempre aosíados teus:
Inconstante tu me foste:
Para sempre ingrata adeos.
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fleuma de seu espirito, bem depressa eedeo
aos aftectos fortes.

Caetano! exclamou elle, dando com o pu-
hho uma pancada na mesa próxima, que aba-
lou o pavimento da câmara —treme do meu
braço!. E o sangue de seu corpo quasi que
todo affluio ao rosto e á cabeça ; pois o seu
semblante tornou-se de esearlate,. e seus olhos
dous globos em brasa.

Caetano 1 tu dembaste o único esteio de mi-
nha vida! cortaste o único laço que me preu-
dia á ciia-a esperança de possuir um anjo!
tu atassalbaste com hervado punhal todo meu
coração! tu lèvaste-me á um tetrico antro! ts
nie impelliste ás bordas do Inferno! oh! ire-
me, iréme do meu braço. Jorge, gritou elle,
ia e já as pisiollas.

Ali! julgaste nor ventura que o chumbo óev-
retido, oue me entornaste nas veias, extingui-
ria tanto meu sangue, ao ponto de tirar-lhe a
força, para impèUir-me á saeSr scqaiosas \-&t;
fo^o-ás minhas veias no teu sangue, embora
venenoso! Jorge, Jorge, já as nunbas pistollas.

E um negro apparcceo trasendoduas pistol-
Ias compridas e iusidias, que depositou sobre a
mesa Le retirou-se. .

Depois desse srrebatanscatto o pobre moço a-
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Juramentos quebrantaste:
E faltaste aos votos teus:
Por inconstante te fujo:
Para sempre ingrata adeos

Para sempre bella ingrata,
Vou fugir dos laços teus:
Vou fugir de ü pr'a sempre,
Para sempre ingrata adeos.
— 24—Junho

*m-mwm~m>
Três 0eze|os.

Se as tuas faces mimosas,
Eu vejo, quaes lindas rozas,
Por entre alvuras da neve,
Perdoa, ó virgem, dezejo
Furtivo, timido beijo
Sobre ellas poisar de leve.

Se vejo os teus langues olhos,
Qne deixão ler sem refolhos,
Na tua alma innocentinha ;
Desejo yel-òs erguidos
E sempre, e sempre embebidos
Por entre as frasçoas da minha.

con silencioso,—como o mar em calmaria
depois de horrendo furacão.

Porem louco! louco! dice elle apostrophan-
do-se á si mesmo-— Por ventura desconheces,
que o carrasco, obrigado á deeepar a cabeça
do réo de justiça, não è o criminoso desle de-
Meto?! Por ventura desconheces que o virtuo-
so mancebo, á atirar maquinalmente com o
peso de ferro na cabeça do filho idolatrado, é á
queni de toda a culpa?! Por ventura sacriTi-
carias tu, se foras o primeiro, o amor da vir-
trem angélica?! Louco! louco!

Ohl meu Deos! onde estou eu com a cabe-
ca I—'£' Maria a culpada ! é o demônio (|ue eu
idolatrava em vez de um anjo! ... é o demo-
nio! mátemol-a pois, c o moço deu dous passos
para a porta.

Ah! ah! matarão seraphim! por ventura
não é elle o protegido de Deos?!

Não! será Caetano!— será o monstro que
IE T3', devorou as éitranhas! e elle pegou furioso

de uma das pis to lias.
Não sou eu Caetano?! dice com um riso de

agonia, elevando-a a altura do ouvido. E
mais alguns segundos, teria elle feito voar os
iniolios—se não fora um braço forte que lhe
arrebatou o instrumento assassino!

E quando em sonhos doirados
Nos teus lábios encantados,
Eu vejo sorrir-me a sorte :
Quero eterno o teu sorriso,
Seja-me embora preciso
Trocar-se meu somno em morte

MÁXIMAS.
A perplexidade cm que vMA um cora-

ção apaixonado, de ser ou irão correspenj-
dido pelo objecto querido, e torincnto mais
doloroso, que o mesmo desprezo da pessoa
á quem se adora.

O amor quando enraizado em um cora-
çaõ puro e fiel, e mais dtílicíl de desarraí-
grar-sc, que o forte carvalho soprado por
branda brisa.

Isolamenro !... NàÔ o lia mais doloroso,
do que aquelle em que nos achamos entre a

f ndííTerença e insensibilidade da pessoa que
amamos.

Uma Paulista.

Decifrarão da charada do N.° 2 —
Carolina.—

Thiago ! Thiago! perdôa-me—queria ma-
tar-tè! nâo é assim! á ti me.o páe!

Adolfo! pronunciou o velho repassado de
soffrimento; pai lido corno o condem nado ao
levar aos lábios a taça i|a cicuta, venerando,
como Sócrates no passamento.

Ja sei do tco amor para Maria!... e dispen -
des o teu tempo em frioleiras, ou loucuras,
quando a sua honra periga!!

E o moço silencioso, com os olhos prega-
dos em Thiago, parecia querer comprehender
as suas palavras.

E gastas teu tempo era frioleiras, quando
o anjo da Consolação ! quando Maria ! ..

Falia ! falia! exclamou Adolfo tremulo des-
de os pés até a cabeça.

Quando o meu anjo e o teu—que ta^lesíi-
nava, Adolfo !... é arrebatada por um mons-
tro de ingratidão !! !

Oh! vingança! vingança! Jorge, jaejaos
meus cava lios...

Meu filho! eu acompanhar-te-hei! dice o
velho com uma dor concentrada, se a encon-
trar, Maria será tua: A. B.

( Continua }.
S. Paulo 1858.— Typographia do Governo

(cui Palácio).


